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Continuação da 1.ª Página.

  Em semana de Confissões qua-
resmais (no sábado, dia 23 de Março),
faz bem irmos preprando a nossa alma
para encontro tão importante com Deus
- que é Misericórdia, a fim de desfa
zermos preconceitos contra a confissão
e a reconciliação, em geral, visto que
esta não passa apenas pela confissão.
Mas esta (a confissão) é o maior ato de
humildade que podemos viver na nossa
caminhada espiritual, sobretudo na
Quaresma.
  Confessar-me a um padre? Confessar-
me a um homem que é tão pecador ou
mais do que eu? Que horror!...São frases
que se ouvem muitas vezes, falta de
catequese acerca da reconciliação ou
confissão sobretudo.
  Já imaginaram confessar-se dire-
tamente a um anjo? Ele não perceberia
pataivina daquilo que estaria a ouvir dos
nossos pecados. E a Deus diretamente?
A mesma coisa. Ele, sendo a própria
bondade, nem sequer sabe o que é o
pecado, apenas o perdoa a quem estiver
arrependido.
  Vem a propósito ler um artigo que tirei
da Net (tem coisas muito boas esta Net)

2.º Domingo da Quaresma - Ano C

  Vamos à Reconciliação?
do site "Aleteia". Eis algumas peque-
nas/grandes ideias:
  A ideia de que a Confissão sacra-
mental é constrangedora e vergonho-
sa é um engano: os 7 Sacramentos
são fonte de intensa alegria!
  Por falta de adequada catequese,
muitos católicos têm uma visão
errónea sobre o Sacramento da
Reconciliação, que é visto equivocada-
mente como um momento de cons-
trangimento, vergonha, temor.
  Na verdade, a graça de podermos con-
fessar os nossos pecados e receber-
mos o perdão é uma fonte de profunda
e autêntica felicidade!
  Os motivos são muitos, mas aqui vão
três:
  1. Porque ser perdoados é um
presente de Jesus!
Cristo disse aos Apóstolos, Seus
primeiros sacerdotes: “Recebei o
Espírito Santo. Àqueles a quem
perdoardes os pecados lhes são
perdoados” (Jo 20, 22). Ele nos deu o
sacramento do perdão simplesmente
porque nos ama!
2. Porque é...(continua na página 4)

saudável nos reconhecermos pecadores
  Não há nada de negativo em reconhe-
cermos a realidade: pelo contrário, o
humilde reconhecimento dos factos nos
liberta do autoengano e torna mais fácil
o nosso processo de aceitação, supe-
ração, realização pessoal e santificação.
  Hoje em dia é muito difusa a ideia de
que não existe pecado porque a nossa
imperfeição é algo natural, mas um facto
não elimina o outro: é óbvio que somos
imperfeitos, mas isto passa longe de ser
uma “boa desculpa” para nos acos-
tumarmos ao pecado.
  “Se dissermos que não temos pecado,
enganamo-nos a nós mesmos e não há
verdade em nós” (1 Jo 1, 8).
  Além do mais, há pecados que são
mortais para a alma: “Há pecado para
morte” (1 Jo 5, 16).
  Qual é o sentido de nos resignarmos
àquilo que mata a nossa plenitude e
felicidade de filhos de Deus?
  "3. Porque a confissão é bálsamo e
felicidade para a alma
  Livrar-nos do peso do pecado e assim
reaproximar-nos de Deus é motivo de
essencial felicidade!
  Os Sacramentos, aliás, são todos fontes
de intensa alegria: pense nas grandes
festas espirituais que são o Batismo, a
Confirmação, a Primeira Comunhão, o
Matrimónio, as Ordenações Sacerdo-
tais… Mesmo a Unção dos Enfermos,
entendida serenamente dentro da
realidade da vida finita que cede espaço à
eternidade, é motivo de profunda paz e
felicidade, inclusive em meio à provação
da doença, da velhice e da morte do corpo.
Também a Confissão sacramental é
motivo de intenso regozijo: ela promove o
nosso reencontro filial com nosso Pai
Misericordioso e sempre pronto para nos

abraçar com Amor Eterno; ela é
experiência de reconciliação, perdão,
alívio, amor, alegria, gratidão – e não
de constrangimento, temor, complexo,
frustração, desconfiança, ego ferido…
Todos os Sacramentos são pura
graça e bálsamo!

Ao ritmo da Liturgia
Estamos no 2º domingo da Qua-
resma. A nossa transfiguração
A Liturgia convida-nos a subir o Monte
Tabor para fortalecer a nossa fé em
nossa caminhada quaresmal.
A Quaresma é o caminho de nossa
transfiguração em Cristo.
O Tabor é uma parada que Jesus faz
em sua caminhada para o Calvário. É
o lugar onde Deus reanima seus
amigos e lhes dá as forças necessá-
rias para chegar também eles à cruz.
As leituras apresentam pistas para a
nossa “transfiguração.
Servem de mote a fé de Abraão (pai
dos crentes) a quem Deus prometeu
uma descendência "tão mumerosa
como as estrelas do céu".  Ele confia,
aceita seus planos e põe-se a cami-
nho. E descobre que Deus é um só
S. Paulo na carta aos Filipenses mos-
tra sua fé na transfiguração, apesar
do que via e condenava na comunida-
de: “Ele transformará o nosso corpo
humilhado e o tornará semelhante ao
seu corpo glorificado”
A nossa transfiguração e a trans-
formação do mundo atual exigem um
processo contínuo de conversão.
O Evangelho apresenta a fé dos A-
póstolos, fortalecida na montanha do
Tabor pela Transfiguração de Jesus.
O Tabor foi apenas uma parada para
restabelecer a fé dos apóstolos que
se sentiam desanimados com o
aníncio da morte de Cristo.
Mas o mundo deles não era ficar lá
em cima (onde se sentiram bem)
mas descer para o meio ddo mundo
e das dificuldades do dia a dia. É essa

a missão da Igreja.



Intenções de Missas
4.ª F - 20:  às 18h15: terço; às 18h30:
- Aniv. Júlio Carvalho  m.v. irmão
Fernando
- A S. José
- Rosa Pereira do Vale  m.c. Augusta
Vale (2018 chega)
6.ª F - 22:  Às 18h15: na Capela: terço;
às 18h30:
- Aniv. António T. Meira  m.c. Confraria
das Almas e pai
- Aniv. António Alves Santos  m.c. filho
José António
- Aniv. Isaura Cunha Bandeira  m.c. filha
Conceição e genro António
Sábado: 23:  Às 17h00: Eucaristia
- Aniv. M.ª Amélia Martins nora Armanda
- Almas  m. Augusta Vale (2018 chega)
- Allfredo faria e Maria da Luz  m.c.
Carlos Faria
- Atenção: Confissões das 9h15 às
11h15. Para além de sacerdotes na
Igreja, estarão dois (2) na Capela
de Sto António durante o mesmo
tempo
Domingo - 24:  Às 8h00: Pelo Povo;
Às 11h00:
 - José da Silva  m.c. filha Paula
- Aniv. Paulo Inácio Filipe  m.c. pai
- Joaquim Fern. Alves  m.c. filho Manuel
Coletas a favor do Dia de Par-
tilha (Contributo Penitencial -
Comunhão Pascal)
2.ª F - 25: Às 21h00: Reunião de Cate-
quistas

Servir altar 23/24 de março

  Dia 23 : acólitos e leitores: Grupo
do 8.º ano da catequese;  Dia 24: às
8h00: Teresa Santos e filhos
Às 11h00: Rosa Martins, Durval e Fábia
Salmistas: Gracinda/ Armindo

     Intenções de Missas
3.ª F- 19: (rateira): às 18h15: terço;
às 18h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Pais (Miguel e Rosa) de Teresa
Martins Neiva
- José Inácio Carvalho  m.c. viúva
5.ª F - 21: às 15h55: terço; às 16h15:
- Pais (João e Augusta) de Ana Vale
- Avós (Emília e José) de Alberto
Matos Silva
- Pais (Joaquim e Prazeres) de
Emília Miranda)
Sábado - 23: Às 18h15: Eucaristia
- Martinho Neves Ribeiro  m.c.
Rosendo P. Gonçalves
- Pelos pais (Deolinda e António) de
António Armandino Tomé
- Pais (Severino e Aurora) de Helena
Rodrigues
- Atenção: Confissões das 9h15
às 11h15. A catequese deve com-
parecer às confissões juntamente
com os adultos
Domingo - 24 : às 9h30:
- Maria Auxília e Aurora Martins  m.c.
Pedro Gonçalves
- Pais (Ervino e Rainha) de Albino
Viana
Coletas a favor do Dia de Par-
tilha (Contributo Penitencial -
Comunhão Pascal)

  Servir altar 23/24 de março
Dia 23: às 18h15: a cargo da Cate-
quese; Dia 24, às 9h00: Leitores:
Lília, Berto e Elisa Viana Salmistas:
Fernanda/Fernando

Pelo Centro Social
Na próxima semana é o Dia do Pai!
No Centro Social da Paróquia de

Curvos estamos a finalizar a sua

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
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Catequistas do arciprestado
de Esposende realizam

formação quaresmal
O arciprestado de Esposende leva a ca-
bo uma ação de formação destinada a
todos os catequistas das 15 comuni-
dades paroquiais que constituem o
arciprestado.
A ação de formação  estende-se ao longo
de quase todas as sextas-feiras da
Quaresma, mais propriamente nos dias
15, 22 e 29 de março e 5 de abril, sempre
às 21h00, repartida entre o salão e a
igreja matriz da paróquia de Santa Maria
Maior, em Esposende.
Orienta a formação a Equipa Experi-
mental de Catequese, de Braga, assis-
tida espiritualmente pelo padre Albano
de Sousa Nogueira.
Francamente gostei no 1.º dia em que
por lá passei. Quem não foi no 1.º dia (8)
pode ir nos outros. Vale a pena

Contas da Confraria das Almas
Receitas de 2017 por lugares:
- Sta Baia/Igreja:  €229,16
- Susão: € 325,70; - Terroso: € 375,40
- Eira d'Ana N: € 376,00; Eira d'Ana
S: € 474,50; Barral: € 440,30; Faro:
€ 393,65; Nichos de alminhas. €
624,63; Saldo do ano anterior: €
175,04. Total: € 3.405,38
Despesas em 2018:
Missas mensais e fiéis defuntos: €
140,00; Missas de 1.º aniversário: €
150,00; Missas de funerais: € 80,00;
Missas celebradas fora: € 350,00;
Contributo para a Fabriqueira: €
500,00; Jubileu das Almas: €
300,00; cera líquida, papelaria e
outros: € 23,50;
Depósito bancário: € 1500,00
Total: € 3.153,50

prenda e, nas salas de atividades,
realizamos trabalhos alusivos à data. Irá
ser uma semana recheada de miminhos.
No dia 19 de março os papás, do Centro
Social da Paróquia de Curvos, vão receber
um presente elaborado pelos filhos e irão
ter momentos recheados de surpresa.

Protocolo com a Junta de Fre-
guesia acerca do uso do auditório

       de Palmeira
No passado dia 11 de março a direção do
Centro Social de Curvos e o pároco das
duas paróquias (que também faz parte da
direção do Centro) reuniu com o plenário
da Junta de freguesia, a fim de tratarmos
de assuntos relacionados com o Centro
Social (Curvos) e das paróquias (só o
pároco, como tal)
No tocante aos assuntos do Centro, serão
dadas notícias brevemente acerca do
principal motivo que lá nos levou.
Já quanto às paróquias (já na ausência
da direção do Centro) o principal assunto
que mais destaque merece, foi a utiliza-
ção do auditório a pedidos da Junta, das
escolas e associações da comunidade e
sua gratificação para as despesas
inerentes à mesma.
Uma verba anual de 1.750 euros dará direi-
to a 10 dias de utilização de tais entida-
des, sendo que a paróquia (ou Centro) de
Curvos terá direito a duas dessas dez.
Para começar não está mal.
Outros eventos por iniciativa da paróquia
terão direito a bilheteira.
O próximo espetáculo organizado pela
Junta é já no dia 29 de março, como
fazendo parte dos 10. O 2.º é pedido pelo
Centro de Curvos na Via Sacra dos idosos
concelhios, no dia 17 de Abrril. Restam 8
ao cuidado da Junta...O do dia 6 de Abril
é solicitado pela Câmara para Teatro da
JUM (marinhas).Deve haver bilheteira


